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Um Tubo de Vidro
N um pensamento atri buído a Voltaire - liA Física e unia mina

à qual não se pode descer senão com máquinas" encontra-se
confirmação, ou justificação, para a existência e para o
desenvo I\ imen to do" ln stru mentes Científico" que foram
utilizado" no e-tudo da Electricidade.

O estudo da Electricidade. e rnai- tarde das suas aplicações úter-,
necessitou de mstrumcntcs ou de máquinas baseados, nalguns casos,
em complicados procev-os fí icos, com uma estrutura complexa,
com um desenho muito agradável ou com
uma apre-entação decorativ a. e por \ eze;
exigindo refinadas formas de manipulação.
O estudo do desenvolvimento desses
Instrumentos Científicos, a sua colecção,
ou apenas a <ua caracterização, são
essenciais para uma Histona da Elec-
trotecnia, qualquer que tenha sido a época
em que ele- tiveram utilização.

Ma- \e na" cpocas recente- 0\ Inv-
trurnentos Cicnufico-, a\~U111em um
u-pecto complexo. na epoca primordial
do inicio do estudo evperi mental da Elec-
tricidade, no segundo quartel do século
dezoi to, Os Instru men tos Fi 1oxófico ....
podiam ter um caracter muito simples.
Bastante simple-, mas capaz de auxiliar
na realização de e x per iê ncias que
serx marn para um começo da exploração
e da compreensão do fenómeno
eléctrico, como foi o caso de iun tubo de
vidro.

A de-coberta do fenómeno e léctrico na Anti auidade....

atracção sobre um pequeno corpo exercida por uma <ub-tâncra
electrizada - foi feita por um -imple-, atrito do âmbar. que em
seguida foi aproximado de uma pequena palha So no inICIO do
<éculo de/a-sete \e de-cobriu, conforme foi relatado em 1600
no li\ ro dr »; Gilbert "De Magnet", que outras <ubvtância-,
como o \ idro, também povsuíarn essa propriedade. Em 16T">.
O. de Guerick.e de-cu. oh eu um globo de enxofre rotativ o que.
friccionado, permitia produzir electricidade: com e\le
instrumento foi-lhe PO\\l\ el determinar experimemalmente que
a propriedade do corpo electrizado podia -er comurucada por
contacto a alguns outro ....corpos. No inICIO do <eculo dezoito
(1709) F. Hauksbee começou por empregar na- '-Iua\ e periências
um tubo de vidro ma\ depois empregou um cilindro de vidro
rotatix o e depois um globo de \ idro rotativo, accionados pl1r
uma grande roda....

Quando. cm 1720, S. Grav cm Londres c, cm 17'l), C. Du
~

F.l) cm Paris retomaram J\ e xperiência-, sobre a Electricidade
utilizaram tubos de vidro, <eguro- com uma mão e fricc ionados

COll1 a outra. Mas a fadiga prox ceada pela fricção dos tubos de
vidro levou alguns Iíxicos alemãe-; pelo ano de 174-0, a substituir
os tubos de vidro por globo- rotati \ 0\. Dex ido à di ficu Idade de
encontrar zlobos de Vidro com lima e-ferecidade regular, J.

'- '-

Rarnsden construiu. em 1766, uma máquina electrostática U)J1)

discos de vidro rotati \ 0\. o que perrni ti u ao-, 1n\ e\tlgadore\
pás-arem a divpor de uma rnáquma de pequeno volume.

Ei-, como, numa fa-,e Importante e primordial do desen-
\ 01vi mento do- conhecunentos sobre
Electricidade, foram utilizados tubos de
vidro para criar por atrito o estado
e lectnco que poderia ver C0111unrendo
a outro-, corpos, ou a outro- Ins-
trumento-; que entra. am no trabalho
e\ peri mental.

Um episódio relevante, que marca a
utilização do tubo de \ idro como
ln xtru mcnro Ci e n t ifico. con x i '-tt iLI no
env io de uma encomenda. em 17'+5,
para Filadélfia e dirigida a B. Franklin.
env iada desde Londrc- por P. Collison,
membro da Roy ai SOCIety, que com inha
lima descrição de Experiências cm
Electricidade, conjuntamente COIl1 LlIIl

tubo de vidro c com alguma" mstruçõc
para () utilizar Mais tarde, cm 1747.
numa carta dirigida por B. Franklin (I

p Coll ison. o novo ex peri menrador da
Electricidade refere que linha aban-

donado o método manual de friccionar o tubo de vidro, pa <ando
a coloca-lo numa c.uxa de cartão e a friccioná-lo com lima pele
de gamo. I <em a menor fadiga". Escreve. em nota, que já linha
tubos de \ idro fabricados em Filadélfia, em \ idro \ crde. com
75 cm de comprimento.

A forma de produzir electricidade por atrito manual ele UIIl

tubo de vidro apresentava o inconveniente de ser cansaii. ~l,

porque exigia um grande esforço ao operador, permitindo upena-
obter uma pequena carga eléctrica. () que limitava ns P()~-
sibilidade ....de expenrnentação. Por isso, a utilização dos tubos
de \ idro para produzir electricidade acabou por ser abandonada,
ficando apenas a mera utilização do tubo de \ idro como
dernonstracão laboratorial de um método ace ível de obter a..
electrização de um corpo.

Em Portugal no espólio do Gabinete de Física do Real Colégio
dos Nobres o mais antigo Gabinete de Fí ica Experimental
português catalogado ( 1772) exi liam já tubos de vidro. maciços
e OCOs, com cerca de um metro de comprimento para produção de
electricidade por fricção [532 (CN) I: com a pa agem do tempo,
como con utufam um in trumento frágil. desapareceram rã
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